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VÍTIMAS DAS ENCHENTES

DEPOIS DAS CHUVAS
A DOR DAQUELES
QUE PERDERAM TUDO
Moradores ainda convivem com destruição e falta de apoio

FOTOS: EDSON CHAGAS

O filete de água é o Córrego Dois Irmãos, que alcançou três metros de altura e matou quatro familiares de Adenilson Ribeiro. Os corpos de dois deles não foram encontrados

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Ainda sem acreditar, o jo-
vemmostraoCórregoDois
Irmãos,noaltodeumaser-
ra em Baixo Guandu. Na
véspera do Natal de 2013,
o filete de água alcançou
trêsmetrosdealtura ema-
touquatrode seus familia-
res.Oscorposdedoisdeles
nunca foramencontrados.
“Ainda procuro ao menos
osossos”,desabafaAdenil-
son Ribeiro, 22 anos.
Seis meses após a tragé-

dia, pouco mudou na vida
deAdenilsonedeoutras ví-
timasdaschuvasqueatingi-
ram o Estado, no final do
anopassado.Umaenchente
que afetou 54 municípios,
expulsoumais de 60mil de
casa ematou24pessoas.
Os sobreviventes, além

daperdadefamiliaresedos
traumas, enfrentam graves
dificuldades financeiras.
Vivem de aluguel social, as

roupaseoquepossuemem
casa são doações, sofrem
comproblemasdesaúdeou
não conseguiram enterrar
seusmortos. “Ainda ouço a
vozdomeu irmãonamata.
Era um homem bom, não
merecia isso”, diz Adenil-
sonsobreJulioCesarCleto,
19, um produtor rural.
Além dele está desapareci-
doocorpodeseusobrinho,
Daniel Cleto, de 3 anos.

SOLIDARIEDADE
AmãeeaesposadeJúlio,

Aparecida, 43, e Tatiana,
15, também morreram so-
terradas. Foramos vizinhos
de uma comunidade próxi-
ma,Ibituba,queajudarama
resgatá-las. Como ficaram
isolados pelas chuvas, foi a
comunidade que limpou e
arrumouoscorpos. “Foium
marceneiro daqui que fez o
caixão”,contaGlóriaOlivei-
ra,moradora de Ibituba.
Nahoradatragédiatodos

dormiamnacasa,queficava
àsmargensdeumaencosta.
Porvoltadas2horas,aágua
do córrego,misturada a en-
tulhos e pedras, soterrou a
residência,arrastandooque
sobrou,incluindoasvítimas,
por dezenas de metros. A
destruição foi tão grande
que sobraram poucos vestí-
giosnolocal:osrestosdeum
tanquinho e vigas.
Adenilson mora hoje na

casadeumatiaetomaconta
docafezaldecincoalqueires
queagoralhepertence.Mas
anda desanimado. “Tenho
que construir umanova ca-
sa,masavontadeédeirem-
bora.Dóimuito”, relata.
O Córrego Dois Irmãos

onde ele vive faz parte de
uma das quatro comunida-
desruraisdeBaixoGuandu,
onde moram aproximada-
mente 8 mil pessoas. Loca-
lizadas emregiõesde serra,
ficam a mais de uma hora
da sede do município. Du-

rante a enchente, alimen-
tos, roupas e remédios só
chegavamdehelicóptero.
O acesso a esses locais,

quejáeraprecário,estáain-
dapior.Hábarreiras amea-
çandodesabar,estradaspe-
rigosas, rios assoreados.
EmBaixoGuandu,40pon-
tes foram destruídas. Há
ainda comunidades, como
AltoMutumPreto,quecor-
remo risco dedesaparecer.
Toda a vila foi construída
embaixo de um barranco
que ameaça desabar.

SEMELHANÇAS
Umasituaçãoquenãoé

muitodiferentedavizinha
Itaguaçu, que enfrentou
trêsenchentesnosúltimos
quatro anos. Na semana
do Natal ficou completa-
mente alagada, emalguns
pontos a água chegou a
um metro e meio. Até o
prefeito da cidade, Darly
Dettmann, foi desalojado.

Quando o nível da água
abaixou,após cincodias, es-
tradas,dezenasdecasas,es-
colas, unidades de saúde,
prédiospúblicose20pontes
tinhamsidodestruídas.Com
recursos próprios o municí-
piotentareverterasituação,
mas jánãohádinheiro.
Na cidade onde vivem

poucomais de14mil habi-
tantes, seis pessoas morre-
ram.Três delas na zona ru-
raleoutrastrêsnasedemu-
nicipal, emBarro Preto.
Lá morava a família do

casal Neusa Aparecida
Borges, 44, e JoséVitorino
Venke, 41 anos. Com gra-
ves problemas de saúde
eles sobreviveram ao so-
terramentoquematoutrês
de seus familiares: a mãe,
Odília Marcelino Borges,
84; a nora Claudiana No-
gueira Paixão, 21, grávida
de oito meses; e o neto,
João Pedro Paixão, de um
ano e doismeses.

Queríamos
fazer um
simulado de
alerta de
enchentes, mas
tivemos que
adiar. A
população
ainda está
traumatizada”
—
DARLY DETTMANN
Prefeito de Itaguaçu
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Na madrugada da vés-
peradeNatal,umaavalan-
chedeterrasoterrouacasa
de dois andares. No local
só sobrou a laje da gara-
gem. Neusa e Vitorino fo-
ramresgatadosgravemen-
teferidos.“Estávamosdor-
mindo e acordamos em-
baixo dos entulhos”, rela-
tam. Ambos apresentam
problemas na coluna. Ele
não consegue mais traba-
lharnemseaposentar,eela
temdificuldadesparafalar
e andar. Em meio a lágri-
mas, ela acrescenta: “Per-
demos tudo, tudo”.
O casal recebe aluguel

social e tenta se manter
com a renda de umpeque-
no salão, no centro de Ita-
guaçu. Conta com a ajuda
do filho,DaniloBorgesPai-
xão,27.Umjovemquenão
consegueexpressaraperda
da esposa grávida e do fi-
lho. “Já era calado, agora
quasenãofala”, contaNeu-
sa, cujas lágrimas aumen-
tam quando lembra do be-
bê que estava por nascer.
“Era umamenininha”.

SEMRECURSOS
Danilo e Claudiana mo-

ravam na zona rural, mas
estavamnacasadeNeusaa
pedidomédico.A jovemes-
tava no oitavo mês de gra-
videz. No dia da tragédia,
Danilo tinha ido conferir a
situação da propriedade e
assim escapou do soterra-
mento. Tudo o que sobrou
foiumapequenabolsacom
as roupinhas do bebê, en-
contrada pelaDefesa Civil.
Namesmaruaondea fa-

míliamoroupormais de20
anos,outrastrêscasasforam
atingidas,semvítimas.Are-
giãoéconsideradaagorade
risco iminente. Novos desli-
zamentospodemocorrer se
voltar a chover, mas não há

perspectivas de que obras
possam ser feitas na região
por falta de recursos.
A prefeitura local já ad-

quiriuumterrenoparacons-
truirascasasparaasfamílias
que foram desabrigadas,
mas os recursos não chega-
ram. Algo que desespera
NeusaeVitorino.“Perdemos
tudo.Não tenhocomocom-
prarumacasa”, dizNeusa.

COMÉRCIO
Nos dois municípios

grandes perdas também
foram registradas no co-
mércio.EmItaguaçu,oSu-
permercado Pagel ganhou
destaque quando a popu-
lação disputou os alimen-
tosqueestavamsendodes-
cartados. “Aquilo foi por
desespero. Nada poderia
ser aproveitado”, relata o
proprietárioCelso Pagel.
Ele se emociona quan-

doandapelogalpãodees-
toque. “Em30anos nunca
ficou vazio como agora”,
diz, relatando com exati-
dãootempodealagamen-
to: “Foramcemhoras”.Pa-
gelestimaseuprejuízoem
mais deR$ 1,3milhão.

ABRIGO
Outro que se emociona

quando lembra dos dias de
enchente é o padre Paulo
Bosi Dal’Bó. Ele abrigou
mais de 1.200 pessoas em
sua igreja, incluindo os pri-
meiro bombeiros que che-
garam à cidade, cujo barco
virou e tudo perderam.
Relata que os primeiros

gritosdesocorroforamou-
vidos na manhã do dia 21
de dezembro de 2013.An-
tes que amanhã terminas-
se a igreja já estava lotada.
Naquela noite dormiram
nos bancos e no chão, sem
colchões ou lençóis. “Mas
todos foram acolhidos”,
destacaopadre,cujaigreja
se transformou no centro
de controle de operações
paraosmilitaresestaduais,
do Exército, da Força Na-
cional e de voluntários.
Para o padre, a tragédia

deixou várias lições. Uma
delasédequeasolidarieda-
deajudouasuperara tragé-
dia. “As doações não deixa-
ramquenadafaltasseeotra-
balho voluntário salvou vi-
das”.Tambémensinou,des-
taca, que é preciso repensar
a gestão das cidades. “Mui-
tas construções, até de pré-
dios públicos, estão sendo
feitas às margens dos rios”,
pondera,preocupadocomo
riscodenovas enchentes.

Neusa e Vitorino sobreviveram a um soterramento em Itaguaçu que matou três pessoas de sua família

Em sua igreja, em Itaguaçu, padre Paulo Bosi abrigou 1.200 pessoas, que dormiram no chão e nos bancos

Destruído pela enchente, o supermercado de Celso Pagel ainda não conseguiu repor seu estoque

Minha irmã
também foi
desabrigada
pela chuva
mas se recusou
a ficar
conosco.
Naquela
madrugada
nossa casa foi
soterrada”
—
NEUSA BORGES
Vítima de Itaguaçu

gazetaonline.com.br
Confira documentário com as
vítimas, galeria de fotos e
infografia com dados da
enchente no Estado
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EM COLATINA, MORRO

CORRE RISCO DE DESABAR
Em meio a escombros, moradores tentam recomeçar as vidas

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Desdeodiaemqueocorreu
o desabamento que matou
sete pessoas, no bairro São
Marcos, emColatina, nada
mudou.Umamontanhade
entulhos com os restos das
casas, dosmóveis e objetos
pessoais das vítimas lem-
bramumcenáriodeguerra
e não permitem que os vi-
zinhos e parentes se recu-
peraremda tragédia.
Eopior:semumtrabalho

de contenção no local há o
risco iminente de novos de-
sabamentos.Tantoqueuma
creche situada no alto do
morro (muro verde na foto
ao lado) foi desativada.
Umasituaçãoquerevol-

taClaudioRoqueAlmeida,
cuja casa foi parcialmente
atingida pelos destroços
no dia em que comemora-
ria os 15 anos da filha.
“Desde então vivo de alu-
guel social sem a perspec-
tiva de quando esta situa-
ção vaimudar”, desabafa.

TRAGÉDIA
Logoemfrenteacasade-

le morava Orleide Almeida
Costa, 29, e suas três filhas.
Ela e os tios, que viviam ao
lado, estavam animados
comoalmoçoquefariamno
Natal.Oex-marido,William
Gomes, visitava as filhas.
No dia anterior, 24, Or-

leide foi trabalhar bem ce-
do.Vestiaouniformequan-
do foi surpreendida com a
visita do ex-marido. “Ma-
chucado e em desespero,
pedia perdãopor só ter sal-
vado umade nossas três fi-
lhas”, conta, em prantos.
“Minhavidaacabounaque-
lemomento”, acrescenta.
Desuacasa,nadasobrou.

Os corpos de suas filhas –
Karolayne, 7, e Ana Caroli-
na, 9 –, foram resgatados
três dias depois. Com elas
morreram ainda seus tios,
uma prima e dois vizinhos.
Semanasdepoissuaavó,69,
nãoresistiuàdordasperdas
emorreu.“Émuitodifícil.Só
não enlouqueci porque ain-
da tenho dois filhos para
criar”, dizOrleide.
Seurelatoéfeitoemuma

casade três cômodos, onde
vivecomafilhaCrislaine,4,
no bairro Airton Senna,
afastadodocentrodeCola-
tina. No espaço mal ilumi-
nadoeúmidopelas infiltra-
çõesdachuvaestãoaspou-
cas coisas que recebeu de
doação. “Quando chove a
Crislaineentraemdesespe-
ro”, conta a mãe enquanto
acaricia a única foto das fi-
lhas falecidas, recuperada
dosentulhos.Nodiadatra-
gédia seu filho Leandro, 2,
estava com uma tia, com
quemaindamora.
Seu desespero aumen-

tou na última semana,
quandosoubequeumgol-
pista está usando sua tra-
gédia para vender rifas na
cidade. “Não vendo rifas.
Trabalho comomerendei-
ra”, diz, revoltada. Tudo o
que ela deseja é uma casa
para recomeçar a vida. “É
um sonho”, desabafa.
Recomeço também é o

sonho de muitos comer-
ciantes de Colatina, cujas
lojas foramcompletamen-
tedestruídas.Umdelaséa
Casa das Rações. Seu do-
no,ClaudioMarcosZaché,
estima o prejuízo em R$
1,6 milhão. “Reabrimos,
masédifícilrecuperaropi-
que”, contaClaudio. Preo-
cupado com o risco de no-
vas enchentes, decidiu
procurar outro espaço pa-
ra abrigar seu estoque.

FOTOS: EDSON CHAGAS

Sete pessoas morreram soterradas nessa região, em São Marcos, e moradores convivem com destroços

Elas estavam
tão felizes com
a nova pintura
do quarto, as
roupas e os
sapatos novos.
Nem puderam
aproveitar...”
—
ORLEIDE COSTA
Mãe de duas vítimas
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Orleide com os brinquedos doados para a filha que sobreviveu, Crislaine, de 4

Recursos federais para a reconstrução
das cidades edas casasnão chegaram
Amaiorpartedas54pre-

feituras que foram atingi-
das pelas fortes chuvas de
dezembro do ano passado
ainda não conseguiu di-
nheiro para reconstruir
suascidades.Alémdepon-
teseestradasqueprecisam
serrefeitas,amaiordificul-
dade é garantir uma nova
moradia para as famílias
que foramdesabrigadas.
Em Baixo Guandu, por

exemplo, a expectativa era
receber R$ 42 milhões do
governo federal. “Reduzi-
ram para R$ 1,4 milhão”,
contaoprefeitoNetoBarros.
Com o dinheiro só poderá
fazer quatro, das 42 pontes
que foramdestruídas.

Lá existem 37 famílias
que vivem com aluguel so-
cialdeR$475masos recur-
sosparaaconstruçãodasca-
sasnãochegaram.“Tivemos
ajuda do Estado durante as
enchentes e apoio commá-
quinaspararecuperarestra-
das, mas ainda tem muito
paraser feito”,dizNetoBar-
ros, que investiu R$ 1,6mi-
lhãode recursos próprios.

SEMELHANÇAS
Acidadevizinha, Itagua-

çu, precisava de R$ 18 mi-
lhões, mas o governo fede-
ral decidiu mandar
R$5,5milhões. “Sóvoupo-
der fazer novedas 40obras
queeramnecessárias”,rela-

ta o prefeito Darly Dett-
mann, que já investiu R$ 2
milhões de recursos na re-
cuperação de sua cidade.
Lá além das estradas e

prédios públicos reforma-
dos, 20 pontes foram des-
truídas. Cinquenta famí-
lias foram desabrigadas e
vivemdealuguel social no
valor de R$ 350.
Colatina aguarda os re-

cursos federais para fazer a
contenção da encosta que
desabou em São Marcos.
“Recebemosaprimeirapar-
cela no valor de R$ 3 mi-
lhões”, relatou o prefeito
LeonardoDeptulski.Acida-
de vai receber R$ 9,7 mi-
lhõesdosR$38milhõesque

pediu ao governo federal.
Deptulskijáadiantouque

só poderá fazer sete das 24
obrasplanejadas.Mascomo
já tinha emandamento, an-
tes da enchente, umprojeto
“Minha Casa, Minha Vida”,
terá condições de destinar
pelomenos80moradiaspa-
ramoradoresdacidadeque
ficaramdesabrigados.
Em Colatina, 300 famí-

lias estão sem casa e 256
vivem de aluguel social,
de R$ 600. “Vamos tentar
convênios para garantir a
construção de outras ca-
sas”, diz o prefeito.
Apreocupaçãodos pre-

feitos e que um novo pe-
ríodo de chuvas fortes, no

final do ano se aproxima e
as cidades ainda não con-
seguiram se recuperar.

APOIODOESTADO
OEstadoassinalaquein-

vestiu R$ 400 milhões de
umtotaldeR$540milhões
quehaviaprometidoparaa
reconstrução. Parte destes
recursos – R$ 87 milhões –
foramaplicados na recupe-
raçãode rodovias e pontes.
Cerca de R$ 16 milhões

foramparaocartãorecons-
truçãodestinadoàsfamílias
e quase R$ 13 milhões na
construçãodecasasemcin-
co municípios. “Também
investimos R$ 24 milhões
em máquinas que ajuda-

ram os municípios a recu-
perarem suas estradas”,
destacaosecretáriodaCasa
Civil, TiagoHoffmann.
Ele reconhece que a

maior dificuldade dos mu-
nicípios decorre dos recur-
sos federais que não chega-
ram.“Hácidades,comoVila
Velha, que não vai receber
nada”, relata. Para piorar a
situação, acrescenta, estas
mesmas cidades já tinham
tido redução de receitas
como fimdoFundap.
Hoffmann garante que,

dentrodaspossibilidades,o
Estado vai tentar ajudar os
municípios.“Nãonaveloci-
dadequeprecisam,mas te-
rão nosso apoio”, pontua.

Dois metros e meio de água destruíram o estoque e a loja de Cláudio Zaché


